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e, à rigido a Pranclaco Antínio das Meto, admirador da 

  

REDACÇÃO — ATELIER DE ORAVURA — ADMINISTRAÇÃO!! 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

Finalmente vamos hoje fallar do Salústio No- 
gueira, o recente romance de Teixeira de Queiroz, 

Não esperem todavia, que façamos áecrea desse original livro uma longa critica profunda ; não 
é éssa a nossa missão aqui, nem mesmo é facil 
de fazer depois d'uma primeira leitura a critica 
difiniiva, diúma obra largamente e seriamente 
pensada, escripta com uma grande correcção de acabamênto, feita escrupulosamente por um pro: 
Gesso literatio perfeitamente individual d'esse ro- 
mancista notavel, processo que se distingue muito 
do de todas as escolas que hoje se degladiam. 

O Salustio Nogueira. é um romance moderno, 
« todavia não sé parece inteiramente nada com 
os romances de Ega de Queiros, é com os ro- 
mapces de Zola. E melhor? E pejor? 

É outra coisa, eis tudo, No Salustio Nogueira, do mesmo modo que 
nos Outros romances antério- 
res de Teixeira de Queiroz ha 
paginas atigantes, palidaseem grande interests dramatico, 
que prende à, imaginação do leitor habitual de romances; 
mas à critica que facilmente 
podéria apontar isso como Um defeito, tem que demorar O Seu veridichm, é de proceder 
à mais séria e detida. anályse, em de entrar n'uma discuésão de principio, desde o momento 
em que esses aparentes de- feitos, entram no trabalho do Tomancisca, como um meio do seu procesto, e são feitos de 
aso pensado, caleuladamente. 

“sitica elinitiva destes tomiances portanto, destes r< imances muito pensados, muito 
meditados, muito calculados, não se póde fazer levian me ao correr da perna É ecessario para a fazer pastar 
da apreciação do romance é discussão de theorias artist 

; Teixeira de Qu Simplesmente um. artist dum pensador grave, é um ho- mem de selencias “sério, Nas suas obras, não hanada 30 acaso: não ha à parte da 
inspiração : todos os seus per- fonagens, todos os. seus d 
Jogos, todas as suas des es, são longamente pe sadas: cada palavra, tem uma rasão de ser, é essa razão de 
Ser que se deve discutir, que Sé deve condemnar ou louvar, 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

    

   

    

que não podemos en- trar aqui nessa analyse mina giosa é séria de processos lit- terarios, nfessa discussão de fêgelas que demanda um es- ado profundo, que o tempo. nos não deixa” fiber agora” e um largo desinvolvimento, 
fue o Espaço aqui nos não 

Não é portanto a critica do 
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O grande defeito do livro é primeira. vista, [o Papas eai e aro 
paes qa aos paR CD A cana e e e 
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      Eouanpo Lapouzave — Falcio am 38 do maio do 4880 
(Segundo via phetographia do &, Apper) 

  

Estudo do nosso mundo político, pas- sando-se toda à acção do livro entre perdoa gens profundamente comicos, copiados com uma frando prcisão comseea do natura, ada mas feil a um humorista do que estourár gargalha- das a cada pogina, póde-se dizer a cada phrase Jrmpeindo um quali ada para a char aqueles personagens, aquelas situações, aqueilas phras: 
ocas e banaes dos. politicos de Teixcira de Quei TOR, teria um livro. duma grande alegria Dugesão dim Raricdado úlod EO E Teixeira de Queiros porem, fugiu calculada- mente, systematitamente dcsses ellitos comicos, Não” quiz, fazer a caricatura do nosso mundo político — quiz fazer simplesmenre um retrato, um erato photographico, para que o lapis não tar- regasse mais Aqui ou dl, uma feição e para, que o Teiratado se reproduzisse fielmente, dompldar mento, tão real é perfitamente” como exite na vida É debaixo desse ponto de vista, o Salistio Nogueira é um primor. É discutível esse ponto de vista, é discuivel sobre tudo desdê o momento em que os personagens reproduzidos são Ho bands, insipidos tão mas. Sadores, como os políticos por- ivguezes 5. mas O que é indis- cxtiva é que Teixeira de Que rox, restou primorosamente o seu ideal, conseguiu brilhan- temente o fim que se propo- 

  

   
  

  

      
      

  

  

Eno una sacrifcou à charge, sacrificou E NEN ni a dep o 
To durante duas” horas! RR aa e Re seio pne aa tes ams dedo a en dos e de plirdãc comi Ras ER ao ans opbia pasa a dra Dado a ua jedi nda DAS MNE do Tea ci que o des balho aee Es e qo nro due ia Da na o a O duro de stusio em responte R orge Aston na camara dos deputados; à pelada ca ee np 

É co, vazdg) rhctorico, pa- 
invrogo PR ge que 
constituem O nosso de Eme Ei ge prata cia Ga vos 
tude magestática do tribuno. 
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O OCCIDENTE 
      
Se não f)sse conhecer qual a posição especial do 
meu. sabio contendor que veio aqui com o seu 
mandato opposicionista, não acreditava que tal se 
Gissese a sério (apoiados). Mas a opposição ain- 
da que combata o governo, dever que lhe não 
Côntestamos, entendo que melhor fará á propria 
Causa, procurando. questões que não sejam tão 
antipávticas ao; publico, que. desejando comer 
dstras Dons e baratas, estima que se faça esta 
Concessão, (muitos. apoiados) É preciso não se 
Sgorbitar, não fazer política de tudo e por tudo. 
Fallo á rasão das pessoas esclarecidas, e á con- 
setencia dos. homens imparciaes, As minhas pa- 
lavras inspiradas ma mais recta inteireza é jus- 
ta, levarão ao animo dos membros da propria 
minoria o convencimento de que o governo, 
Testa, como em muitas outras questões, tem pro 
Cedido sempre com a boa vontade de servir o 
paiz é os altos interesses publicos que lhe estão 
Ponindos, Reconheço a minha insignificancia 
dante dos luminosos astros que mestas cadeiras 
teem resplandecido, tal como um José Estevão de 
Elóriosa memoria, um Garrett, um Rodrigo da Fon. 
Floro Sos Manuel, Porém, quando à causa 
E utta como a que actualmente se ventila, não 
mé fallecerá. jamáis o animo, para me impor O 
dever de pugnar pelos verdadeiros e sinceros prin- 
Cipios em que acredito, e que poderei resumir 
Cias palavras gigantes, que todos nós temos 
escriptas no coração! 

apendeu-se pára tomar folego e por dese- 
jar que sobre esta aifirmação de doutrina cahis- 
dom as atenções dos espectadores. Depois con- 
tímiou. n'um tom claro e solemne 1 

essas duas palavras são Progresso e Ordem 
Guto bem) 

Ordem mais /d> que progresso, porque sem 
ordem mão. ha progrssso, possivel. Às institui 

es que felizmente nos rejem, as quaes o 
Seputhdo não ama (surpresa de Agualong 
CPA de reclamante) não adora com mais fe 
do que eu: (Jorge volta ao seu aspecto pl 

Úído, apasiguado com a réciificação) o Sabio mo- 
drcha qué com tanta prudencia, quanta saga-| 

Clade, preside “nos destinos do paiz, deve ser 
Sijeero de nosso respeito e de toda a nossa so- 
licitude (applausos gualonga inclina a 
cabeça) Us notaveis oradores da oposição po 
dem ter a certeza de que os homens que estão 
somados aquelas cadoras, sb bem às res 
jonsabilidades que os sobrecarregam, 
cabem múito bem embora à sua modestia Ih'o 
não deixe confessar, que a maioria de 
tudo espera d'eiles: pois não ignoramos quanto 
empenho quanto disvelio, quanto talento em- 
pregam na resolução das, momentosas questó 
Buc'lhes estão contadas. Sim, senhores! Mas de- 
Sejam corresponder ao mutissimo que 
Esberar das suas capacidades especiacs, e pouco 
Sibérã, quem não vi, como hão de cumprir a 
Sua nóbre missão.» 

  

      

  

  

  

  

      
  

    
  

  

  

  

    
       

  

  

  

  

  

  

Chega a ser assustadora de verdade esta pho- 
tographia oratoria, & nós ao vel-a estremecemos 
Wéhnerors é para evitar estes e outros discursos, 
Que fugimos ha annos, com um santo & nobre 
Rorror: das galerias do parlamento portuguez, e 
cite o pertido veio surprehender-nos traiçoéi 
mente has paginas de Teixeira de Queiroz 

Para nós o grande contra do livro é este : ser 
tão verdadeiro, tão real, que a gente lendo-o 
vise umas poutas horas messe meio fastidioso, 
banal, massador da política, nesse monde oil 
Ton Sormuie, à quê nos furtamos com terror na 
vida. 

Mas é preciso considerar bem quanto trabalho 
não foi necessario a um espirito elevado € bri- 
Iante como o de Teixeira de Queiroz para se 
mener dentro dessas figuras imbeceis e insig 
Memes é para viver dentro dellas cérea de 
quinhentas paginas. 

sua tourmure. prudhomesca, com toda a sua irri- 
tnte” banalidade, com todo o seu imperétiga- 
Wento:balôio, de” logares communs é uma peça 
iteraria de defficilima execução 

alto, reproduzil-o no seu desesperador juste 
entre à eloquência é o disparate, tal qual 

tio a mediocridade e a insignilicancia os con- 
foctiona todos os dias no parlamento portuguez 
E um tau de fores que sô, pode realsaras Com 
Srofunda observação da verdade, com uma grande 

meia do réal, uma aniquilação completa 
consciçca da individualidade propria, ante 0 fim 
Ecuisico que, sé tem em vista: 

tstico Udo. o Fomânce se nota sempre este 
rigoroso escrupúlo de, verdade nos personagens, 
Tê dialogo, ni, acção, escrupulo que pode tornar 
Dir is! vezes Iatigante, mas que denota 
odorgsos recursos d'observador e de artista 

Iaransigente, em Teixeira de Queiroz. 

  

     

    

  

  

    

    
        

     

  

  

No fim do livro é que o romancista apparece, 
dando um desenlace tragico aquela simples co” 
média burqueza, 

À Angelina, um personagem dos mais bem 
estudados do romance moderno e que está de- 
Sênhada com um potente, sopro de vida e de 
humanismo, assume no. final altas proporções 
dramaticas, As. ultimas. paginas são magnilicas 

de dramatico « de colorido. O suicid 
dê Angelina no Aterro, por uma noite terrivel de 
inverno à sua morte. no hospital, a dôr de Joa- 
quim dês Neves, são pasnas poberias que se o. 
Cade E E ê 

O discurso fanebre pronunciado por Salusio 
á béira do tumulo do ministro da guerra, é tam 
dem d'uma vendade flagrante « enorme: 

À esta de Caridade no alão da [rindade 
egunlmente um primor de observação de sobrie- 
dade d'effeitos. j d 

'Em todo o livro ha o desenvolvimento logico e 
rigoroso d um procesto especial, que se pode des» 
cltir com certeza, mas que representa uma indi- 

validade Interatia postante € original 

  

        

  

  

  

  

  

  

Lamentamos não poder fazer uma analyse mais. 
detida € minuciosa do livro de Teixeira de Quei- 
Foz, más o espaco. fallege-nos completamente, 
mé esa rapa noviia Ievpunnos toda a cho: 
Mica que verdade seja, só tinha um aconteci- 
ento! importante a registar, assumpro à que O 
Occimewre se reler largamente noutro logar, à 
morte do general conde de “Torrés Novas. 

   
    

    

Gervasio Lobato. 

-——— oe o 

EDUARDO DE LABOULAYE 

A França tem perdido durante os ultimos seis 
mezes alguns dos seus homens mais ilustres 

“Ro alvorecer do anno cabia Gambta no se- 
pouco. iepois. era Gustavo Doré, era 

êuillot, era Julio Sandeau, sem fallar de 
Viardot e outros, cujo nome nas artes, nas lete 
tras, ou nas selencias deixaram memoria respei- 
tada. 
as de maio falecia,fulminado por uma apo- 

plexia, um dos jurisconsultos mais notáveis, um 
dos espiritos mais Gultos, um dos escripiores mais 
brilhantes que aquella bella nação estimava, o 
sr. Eduardo de Laboulaye, senador no parlamento 
irâncez e pae do actual minisro da republica em 
Portugal 0 sr. Paulo de Laboulaye 

   
  

    

    

  Eduardo Renato Lefédure de Labovlaye 
os an ae E 18 de janeiro de 1847 
oia de tr estudado, direito e de ter feito 

a Du fotu, Apolicou-se o estudo do juris 
OST cias aos, em aja tr 
lhos Saisoduzi a clareza de vias e de expo- 
o que desde logo 0 izeram reconhecer como 

Ufa dpácidade dé primeira ordem, 
A ui uia. Boa gi do aut de 
riorisdado Terçtorial no. Ocidente publicada 
Pr ge 08 nãos, em Paris 1839, foi 60 
a Academia dis Inseripçõe, No anno 
a RED a a Ema Sobre a vida 
Eras do Sab, eim 4 o Esamla 
O LAGE E rondição Cl e polia: das 
Meúlleris. desde 0 tempo, dos. romanos até, hoje, 

neié coroado pela, Academia dos 5 
Eua ras. Em 149? Tentação ls le 
nas dos rontnos en vela 8 responsa) 
HE o” miisrados,. tambem coroada pel 
uma dus Inseripções. “Peito pereonrido depois alguma parte da Eu: 
roga eo tatoo publcou “em Bb, em tres 
volumes, à Historia dos Estados Unidos da Ame- 

Vo ido contmporineos sobre a Alex 
ea a o pagos avos, EU 1856, em, um astudo 
Publicado sob o titulo de As taboas de bronse 
aa é Salpensa, por m duvida com ra- 
zões habilmente deduzidas, a authenticidade das 

referidas taboas, então recentemente descober- 
Se E que versos sabios. tinham, merecido 
tenta parccendo-hes virem, lançar nova luz 
sobrê a bjpaisiço. dos muniepio no impera 
obra. Em AE publicou: as Recordações de 
im viajante: em 1858 À liberdade religiosa, os 
Hindi à propriodade leraria em França 
colar é E Tirodaçã ao Direto Irene 
Ge Bio Fleury em elaboração com Rodo. 
plo reste 

Desejando fazer conhecer o direito antigo da 

sua patria editorou o Costumeiro de Carlos VI 

  

  

  

  

  

     

  

  

    

     
    

  

  

     
  

   

  

  

  

    em 1846, Institutas costunciras de Loisel, com. 

importantes notas, em collaboração com Dupin. 
Traduziu & publicou as obras sóises de Cham- 
ning em 1853. 
No se julgaria talvez que um homem cevado 

na interpretação logica é frieza dogmatica do 
direito, podesse abalançar-se a outro gentro de 
Interatura com verdadeiro successo, com quanto 
em todas as suas obras scientificas manifestasse 
esplendidas. qualidades de estylo, mas a publi 
capão de um romance arabe c/ldallal, e prin- 
cipalmente outro assaz conhecido Paris na Ame-. 
Fica, vieram confirmar os juizos que se podiam 
ter formado, ao ler os seus livros de direito e 
as suas. Recordações dim viajante 

O “Paris na America, estudo critico ao mesmo 
tempo que. social e satyrico, publicado sob o 
nome de Renato de Iefébure é escripto com 
verve tão fina é espirituosa que nenhum dos 
grandes romancistas francezes desdenhariam de 
» assignari edições sobe edições têm provado 
quanto, interessa este livro tão ameno quanto 
profundo. 

São tantas as obras de todo o genero publi 
cailas pelo grande publicista, que às não pode 
os enumerar imiândo-nos apenas à mencionar 
o conto satyrico O principe Caniche que obteve 
ns uGedssô extraondinarto e fez bastâno ruid 

Desde 1842 Laboulaye se tinha feio inserever 
como advogado no foro de Paris; em 1845 era 
nomeado membro da dcademia das inscipções e 
Della lettras e em 1849 cra nomeado lente de 
legislação; comparada nô collegio de França. 

  

  

  

   
   

  

  

    
  

   
  

   
   Em 1850 juntou-se aos homens que pretendiam 

fazer levantar em França o espirito publico, con- 
ibiindo com as suas obras é conferencias para 

fazer conheser e propagar 
camas e as idéas democratas. Apresentando-se 
Candidato em 1863, 06 e Gg por diversos circu- 
los não conseguiu maioria, com quanto obtivesse 
em alguns votação consiraravel, Em 1870, tendo 
publicado uma carta a 25 de abril na qualdaya 
Rºsua adhesão ao plebiscito ou apello do povo, 
declarando que «4 melhor constituição é a que 
Se possue, com tanto que se executes foi aceu- 
Sado de renegar o seu passado e de fazer Causa 
Commum com o Imperio. 
todos os homens de espirito recto, caracter” 

independente, que prescrevendo uma orbita ao 
seu. procedimento, não declinam para as exage- 
Tações demagogicas sudcede O mesmo ; porque 
Es geral 05 contemporancos não percebem que 
não "São estes homens que mudam ou renegam 
à sua opinião, mas são os successos, que aprosi- 
mam da linha que elles seguem, aquillo que pa- 
reeia estar em contradição com o seu passado. 
Assim succedia entre nós a Mousinho d'Albu- 
querque 

Emlim em 1871, na eleição complementar de 
» de julho foi elêito representante do povo á 
assemblêa nacional, e tomando assento no centro 
Esquerdo, foi logo considerado seu presidente, 
Solado tom lá durame o eurso dos vrabalhos 
afessa assembléa. 

À sua palavra facil, «obria e brilhante, a pro- 
fundidade dos seus conhecimentos, fizeram múta 
vez inclinar para a sua opinião as votações das 
assembléas. 

no começo da agitação causada pelas 
manifestações legitimistas declarou, em uma carta 
tomada publica, aê votária pela republica, con- 

do-sé fiel no seu dever. 
cussão da proposta do géneral. Changar- 

nicr para prorrogar os poderes do general Mac- 
Mahon. por mais dez annos, foi de opinião que 

de Juntasse 4 organisação dos poderes pur 
a, votando contra 0 septenado. Votou à mo- 

dificação do projecto Wallon é o conjunto das 
leis constitucionaes. 

Em 1875 foi eleito senador é logo tomou o seu 
Jogar no centro esquerdo desse corpo legislativo, 
onde entrava pela primeira vez, Com éssé cen- 
tro votou. na maior parte das questões e medi- 
das importantes. 

Afastou-sa porem d'elle em occnsiões decisivas, 
raras é verdade, como na da liberdade do ensi- 
no. superior, á qual elle queria juntar o direito. 
de conferir” os Rraus, é na da nomeação dos 
maires (administradores de conselho) pela qual 
Votou, Eausando entre os seus correligionários. 
estranheza esta sua opinião. 

Membro da commissão de reforma do ensino 
tomou. parte em todas as discussões que se le- 
vantaram no senado, para combater às disposi- 
ções contrarias ás pretenções do clero e das con- 
tregações religios 

"A mesma. otútude “conservou em todas as 
discussões que no senado se debateram por essa 
oceusião, Ultimamente havia sido eleito membro 
da commissão do ensino: secundario livre, sendo 

  

      
  

  

    

  

  

  

  

  

    
  

  

       

      

  

   

  

  

  

  

  

  

   
   

     



    

    

O OCCIDENTE 

  

          

com Julio Simon e de Ravignan oposto ao pro- 
jecio, 

     
  

A política, que o tinha feito substituir na sua 
cadeira do Colegio de França pelo sr: Eugénio de' Rogiêre, não impediu que os seus colegas 9 
ascolhessem, como o fizeram em 1873, 1876 187o, para administrador d'aquelle importante tabélecimento, prestândo assim homenagem à 
actividade, infagabilidade e alta capacidade do. 
sabio. proltssor. Em 1875 foi eleio presideme da commissão 
da União-fanco-americana para a celebração do 
Centenario da independencia dos Estados-Únidos. Neste mesmo anho publicou uma edição com- 
pleta das obras de Montesquie 

Em 1878 foi promovido a ollicial da Legião 
de Honra. Havendo-se proposto em 1880 candidato d Aca- 
demia fanceza, no logar vago pela morte de 
Silvestre de Saby, foilhe preferido Maximo du Camp por 18. vótos contra 6. Não deixa de ser 
curioso este facto! 

Desde 1847 Gra collaborador do Journal des, 
Débais, e tanto ali como emtodos os seus escriptos 
pero sempre pla Iberdad, defendendo aguel 
les'que por ella sofriam, é as iniciativas briosas 

é prómettedoras. 
Sp dia 18 de ma 

oulaye assistia “As Esequias deste sabio é grande cidadão, ce- Jebradas no dia 28 assisiram, alem de 
curso mumeroso de cidadãos de todas 
& de todos os partidos o presidente da conselho, 
Julio Fey, os ministros Cocherys Challamee 
Sour, Rayhal, os representantes de Portugal, da 
Suista, dos Estados Unidos, o duque de Broglie, 
às contdes d tinssonvile é dê Voguê, Fernando dê Lessens, todos os, professores. do” Collegio de 
an ipemBroe Inst es : 

io: Paulo de Laboulaye que havia partido 
sem demora, & primeira noticia da grave doença 
die seu pae, poude assistr com o coração cortado 
de dor” a esa. cerimonia imponente, em que 
estava a derradeira homenagem aq homem s 
Bio e vitoso que honrava a Prança é à quem O 
múndo respeitava. 

  

  

  

  

   

    
   

    

  

   

    

Brito Rebello. 

  
emo, 

DEZ DIAS EM HESPANHA 

  

NOTAS DE VIAGE 

E 

(Continvado do namero antecedente) 

  

“atavera de la Reina foi o nosso primeiro é 
Canto a Rá com os hespantoe 2 

"A serio e muito a serio, porque quando ali che- 
só Ta 18 or Me gp com elas 
a ab pulinhos e toda a sil do most pre- 
iene rima “AR ndo ava remedio senão almoçar. O esto: 
mago, Pesa avaco piosamentes Ve nbs pu a Bpelino-os é entrámos no bulte pedindo essa 
RB Cem que sempre” de fala a esran- 
eo Duo que se coma. Ra osso ÃS ia um logar vago: 08 
calos sata or dante de és com uns 
Ea ey que Ta vaias iguncias, e em que se 
Ee ros olho E MP Echo drnos servirem, nado. 

tr nado compadia hegidoe à um des 
ses Todos code Hum, ereto, como, sé 
tivesse Falândo com o aborda de ha dois 
amos 

  
  

  

  

  

  

  

  

  me alguma cousa que se coma: 
O criado respondcunlhe muito atarefado. 
— Queira sta tomar una sila ; 
O noso compatriota olhou-o ehcio de indigna 

Sou a nbão a dois pães, e a um naco de 
6 Sad pára conbojo sem pagar. oi 

assim que vingou o ultrage. 
Nês depois de muitas avançadas, seguidas do 

oi deibrae ico comemos apanhar um 
logar  imeza 
Sr nbon dulce, disse-nos um criado apresen- 

tando nos uma tavessa de fiambre. 
Despojamota avidos no. nosso prato é mas tão 

depretsa mettemos um pedaço de fiambre na 
bote fcimios aterrados & enjondos. 

   

   

O abre era CAN com dessa] Mais tarde seios as pazes com esse mimo Ra ic aa Verá foro intfanaigéntes cum ll Delgamoloo MO Mosso prato, Comtemos apenas um pedaço de 
O Aa REQ SAN ue gimérai, quiho pestias Po O neta, dercansolados pelo noso debune oro esrangeios sa 

  

  

  

  

De Talavera de la Reina para cima a viagem foi mais dive. fado aquilo era novidade 
dentro do viagom, com, umas. brasas, com que neste anno ainda nos não tinha obstquiado em 
Lisboa Depois Madtid com 

lavam SO tres horas e tanto Nas estações havia já certo movimento de festa. Em llecis armava-Se uma barraca de campanha para receber 08 reis de Portugal no dia seg 
narios do teatro das Variedades, no sr. Parizini, nas nas magicas Quando À comboro, parava voz grave dos empregados do caminho de ferro portuguez, an- 

ambi, ineo minutos de demora: fora sub 
libreto sE não compreendia into bem. Depois dos homens camarem duas O tres e 

“Quanto se demora! Quantos minutos? E então uma voz de baixo profundo respondia, quando respondia, em notas graves; 

  

  

       
   

     
   

  

  

           
   

   
     

  

  

— Dos. 

— Estamos perto de Madrid, faltam só duas 
estações, participou-nos um companheiro nosso, e medidaa profundamente o gut ammciador: a monho | Então vamos tratar de nos ar.   

OE é preciso fazer cera toileue. Hade estar 
já muita gente á nossa espera £ 2 A comissão dos jornalistas! ads vamos immundos 

EE oi um veboliço enorme ma nossa carruagem. Abriam.se e fechavam-se malas, continuamente, 
ES Caras dentro d'umas esixas de folha de bola. 
hs" Afari,enxovalhamos um montão de lenços 
Jimpando nos; substituimos punhos é colarinho 
rednjanvos == arraaram eles--os pemteados: é 
Pos = peMGS ca barbas! asim mê 
oresemavcia, esperâmos a chegada a Madri, jul-, 
go era la oronada, em todos os telhados VGA çÕeS por que lámios passando, e lmretênto eu pensando ma historia do pae do Sebastião... 

  

  

  

  

  

  

  

  onto-lhes em duas palavras essa historia 
a sete ou oito anos lômos dar um passeio 

por ui deima, o Luciano Cordeiro, o Sebastião 
Eu A nossa prieira estação de villgiatura era 
Oyar, onde og demorartamos tres dias 
ta o Sebastião era de Ovar, Partos de Lie   

   Giormecemos protendamente. 
fo acordado em tobgeaho pe Sebasido. 

que é sto é Ha alguma novidade ? Per: 
gutámos estremunhados e Agranjem-se homens, que 
orar. 

    

   stamos quasi em 

stamos arranjados,replicámos de mau hu 
mor. Queres que façamos toilene agora, ds 5 
Rotas da manh para entrar em Ovar. 

EENVocas são idiotas ! Mudem de fato, calcem 
duças. 

Olhimos para elle, com os olhos ainda me 
fechados é Vimol.o cifectivamente, de ponto em 
branco, luvas ireprehensiveis, fato diferente d'ã. 
quis Com que adormecera 

lã, vocêes não sabem, homens! O meu 
pai está à mossa, espera na Estação, com tudo 
B'que ha de melhor na terra. Vamos ter uma 
Tecêpção principesca. Até teremos plilarmonicas : 

   

     

  

  

    vocês não sabem como aqui se fazem as coisas.   

— Oh! demonio! essa agora é que é uma dos diabos, Então dani agita ha dee ir pes aqui? Que massala O demonio ve as pilar mbnicas & as recepções. ÉÉ de muito mau humor começamos-nos a des- pi, abri ds malas a envergd um tap 
301 a-se espreguiçando por aqueles cam- pos fóra, e nós cspreguigândo-nos belas aleno. Fadas da! carruagem mai somnolentos e massa dos do que elles porque ao menos ele não tina o pae do Seasio, À sua espera com pilrme 

    

  

  

  

  

     ade pia, dep, dm ca 
Pena Sa 
RR a 

Da estação ao hotel é muito longe? E dead ao a Ra 
po mg Tee) 

q a RE O q 

O 

  

  

  

  

  

  

  

  

       
   
   

q voz do empregado. 
estação ninguém, 

a palido. 
larmonica, o teu pac? 

;—É que o comboio chegou antes da hora, 
Naturalmeme estão lá dentro, do ontro lado da 
estação 

Apéidmo-nos, carregados de malas. Atravessá- 
mos a gare, sº d o, ninguem, 

tão O teu pac? 
á ahi a chegar. É que veio antes da hora, 

o Comboio. 
sperdmos cinco minutos : nem vivalma, 

jomem | Vamos indo fara o hor, 
Se querem vamos, consentiu o Sebasti 

Nas vaimos encontar ssa gente toda no cami- 

  

  

  

   
  

     

  Não ha carros para o hotel? perguntámos, 

  

a um garoto que estava agarrado às nossas. 
malas, 
Não senhor 
T Nem charabancs ? 

Não senhor, não ha nada, é mui 
Olhúmos furiosos para o Sebas não as tacs carruagens ? 
Vamos encontrál-as no caminho. O comboio 

chegou com adiantamento, respondeu ele retro- 
io os bigodes. dão, foca a andas. 
ividimos às malas entre nós o garoto e pu- 

Res a caminho. feia 
Sol latiá-nos em chapa, € as malas pesavam 

cano o demonio. E E Arravessamos Ovar, que aparecia em man- 
gas de camisa. ás portas das suas lojas peque- 
ninas, estafados, suados, indignados, e por im 
penetrámos na hospedaria é era uma vez o Pae do Sebastião. 

dahi em deame, o Luciano Cordeiro é cu, guando iamos & glaúmia parte & não encontra 
tá O pae do Sebasi 

    perto. 
      

  

  

  

  

      

     

    O combovo parára e os empregados vinham 
buscar os bilhetes. E 

Nós olhámos pelas porinholas, « vimos lá o longe. um grupo. grande de chapéus altos 
gente que está a nossa espera, É demos 

uns ultimos toques às nossas toiletes. O comboio começou a andar devagarinho, 
com um grande ruído. 

Momentos. depois, paro 
abriram as portinholas, 

Estavamos em Madrid, Olhamos. para. todos 'os/lados à procura da 
multidão que nós esperava. ê Para a carruagem donde nos apeavamos não 
se dirigia ninguem Quem estava à mossa espera na gare de Ma- 

id, era o pae do Sebastião | 

   

  

É e Os emprégados 
      
    

    
  

  

(ota) 
Gervasio Lobato. 
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CARTAS DE A. LOPES MENDES 
no SEU AMIGO 

DR: AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 
5a carta 

S. Paulo, 24 de janeiro de 1883. 
Amigo Mattos:=— A. partir da barra do Pirahy 

em direcção à S. Paulo, o caminho de ferro corre 
sempre à vista, ora á direita, ora á esquerda do 
formoso Parahyba, Esta passa por entre colinas, 
extensos valles, é banha o sopé de montanhas. 
de rochas eruplivas, mesoçoicas, e cainoroicas 
vendo-se massas. de todas as dimensões e formas. 
de granito, de gneiss, tachytes é diorites, de que 
rovem O terreno roxo, tão proprio para o ca- 
Fezeiro ; ealcareo, de envolta com grandes mas- 

  

    

    oriente até, 10 kilometros da povoação da €: 
cheira, e deste. ponto caminha, em linha recta 
fera nbrdêe e tra na provincia do Io de 

Os principaes tributarios do Paraliyha, em 
pario Pago £0 Jaguary, Buquiza, Pinuhy, Una é 
Turyô, No: seu curso até À foz, banha: Os ricos 
sunicipios de, Jacarahy, Santa Branca, S. José, 
aralybuna, Cacapava, Tanbaté, Pindâmonh 

gaba, * Guaratinguetá, Loren: 
Campo Bello, Rezende, Suruhy, Pombal, Barra 
Mansa, Vargêm Alegre, Barra do Pirahy, onde 
fórma as ilhas Augusta, Judith, e outras ma 

eba Fidelis, cam- menos extensas, Pássa por Sapócai 
E Velho da Cunha, S. Bebas pos e" Barra de 8! João, onde Yae desaguar no 
Beêano Atlantico. Foi o Barahyba a via fluvial 
mis importante para a condusção (dos produ- 

s 

      
   

  

        
Porto. 

     
  

A COROAÇÃO DO CZAR, EM MOSCOW 

  

Lesruna pa 

sas de quartzo, de sílica, de talco, e de argila, 
Aldo em sordem, ofltreando aos amadores dê 
geologia, elementos de estudo importantissimos. 
Otto! Paraiba, assim designado depois da 

ia do Parahybama  Parabytnio, co» 
meça a ser importante proximo dê Jacarohy. 
eia voltando para. nondene, vae. banhar às 
fididas da colina em que assênta a cidade de 
So José do Parahyba, e! segue até perto da villa 
Se “Cacapava, indo defrontar com à cidade de 
“E nbaté+ depois, inclinando-se para sueste até á 
dade de Pindamonhangaba, onde fórma uma 
Pequena curva, desvia-se é vie mais adiantá 
Pera, tomando no fim diesta a sua pre 
die direeção. para nordeste; « passando pelas. 
Cidades de Guaratinguetá, separa à parte 
pal dieta cidade, do bairro denominado 
Talho: bsiros que estão ligados por uma ele- 
Ennio ponte de imadeira com 4o metros de come 
Brimento. De Lerena segue 

  

       

  

  

   

o rumo de occidente para 

   

  

PROCLAMAÇÃO DO CZAR AO POVO, DIANTE DAS PORTAS DX 

  ctos agricolas destas regiões, antes do estabel 
cimento. do caminho de ferro, A navegação era 
feita por portugunzes, € pelo systema do Douro, 
com O qual muito se parece, 

'À. bacia fluvial do Parahyba é construida por 
parte da cordilheira ma que se prolonga 
desde a sua entrada na provincia de 5. Paulo 
até o declive que fz para sudoeste no municis 
pio de S, Sebastião ; pela ramificação da mesma 

    

    

     
  

  

   

cordilheira que tem o nome de Morro da Barra 
é serra de Parabybuna; pela serra da Canta 
reira, desde a sua ramificação Pau Cerne até o 
seu entroncamento no Morro Lopo; da Serra 
da Bocaina. com suas secções Quebra-Cangalhas. 
é Morro de Itapora: de todo o lado meridional 
da cordilheira occidêntal, desde o nucleo de Lopo 
até á sua entrada nas províncias limitrophes, 

Encerrado dentro d'estas montanhas está o am» 
plissimo valle do Parahyba, « em ambas as faces 
das quatro primeiras montanhas nascem às fon- 
tes, € d'ahi à alimentação do rio, porque sua po- 

  

  ição é intermediaria a elle, quer em seu lança- 
mbMto para oeste, quer em sua. reversão para 
Tordestê, À parte da provincia de Minas Geraes, 
que começa do alto da cordilheira que acomp 
ha o Moiro do Lopo é que se dirija nordeste, elbutaria do: Para, comprehendendo ah 
ds importantes municipios de Baependy, Pouso- 

apeba, &, Gonçalo é Companhit. She le 5. Paúlo fui muito bem recebido « obstquiado pelos exe ses. senador Francisco é alho Soares” Brandão, do conto de 
S; Mag. Imperial « dignisimo presidente da pro- 
Vinciaf conselheiro. Martins. Francisco, Antonio 
Jia Silva Prado é sua respeitavel familia dr. João 
Baprista de Moraes, José Duarte Rodrigues, vie- 
consul de Portugal, commendador Gontálves Pe. 
Gira, Pimenta. Bueno. outros cavalheiros, À 
todos é à imprensa paulistana, pelo bom acdlhi- 

    

  

     

   

  

  

  

  

  

  

o Keeuzax 

mento que se digno dispensar-mo, serei sempre 

À capital da provincia de S, Paulo que mais 
tarde descreverci detalhadamente, quando des- 
crever a provincia em geral, e em especial as 
prineipaes cidades, como. Campinas, Ytáy Pira- 
Bicaba, e Outros pontos importantes que visitei 
assenta num planalto formado de terrenos 
dimentares é aluiõss antigas a 700 metros 
ma do nivel do mar. É à Athenas brasiliense 
aonde tem sabido muitos vultos illustres que 
oceupam no. Brazil as mais clevadas. posições, 
Banhada, ao norte, pelo Tamanduatehy, con- 
fivente do “Tiété, têm ruas calçadas com paral- 
elopipodes de granito em substituição do antigo. 
préz vermelho ; onde passam os bonds (vehiculos. 
Americanos). Toda a cidade é iluminada a gaz. 
Ha sete anhos para cá tem sofírido uma trans- 
formação completa nas construcções urbanas. 
Ve-se por toda a parte elegantes edificios apa- 
laçados e vistosos chalets, 
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O OGCIDENTE 
    

  

        

  

O ponico do palacio da presidencia, as co- 
juspndtg é porso do jardim publico, é de ou- 
rob edificios em consuucção, São de marmore 
Verté do, Bantojo, municipio. de Serocaba, que 

ia 72 lilomeos desta capital. Este marmore 
E tsmendido por causa da resistência é de seus 
veios de diferentes cores 
O pedeiads e restos são de marmore negro, 

lindisámo por seu luso excepcional. 
e ereto, em numero, de "42, São de pouca 

importáhcia pela sua arehitectura é ornamenta 
(RB demonsitando serem os paulistanos os me 
O devotos que os ytuanos Em compensação 
Te 95 prámeitos agua, potavel para os usos 
Meteo ” e So e tantas excolas de insirueção 
Prima! Ô que ha de mais recente a respeito 
Totegieas é Um vemplo anglicano, pequeno mas 
mo é elegante. : 
Pci Drssterinna tambem possue, um cdi 
sido sobr, ua sala especial para as suas pre- 
dito deremonias eeligosas 
Cortina “A Lopes Mendes 

   

  

  

  

  

  

— eo —— 

A COROAÇÃO DO CZAR 

(Contando do nuiero antecedente) 
  Foi no dia 22 de maio que se realisou a en- 

trada solemne do crar em Moscow. 
Pelas duas horas da tarde sahiu o prestto do 

palácio de Petrowslk. As tropas da guarda impe- 
Bial, formando duas alas, guarneciam as ruas por. 
onde passava. o concjo, que não tem similhante 
mem na magnilicencia, nem na riqueza com our 
tro qualquer que possamos ver ou ter visto  s 
a ulidade um. novo czar ao thrano dos Ivans 
& dos Pedros nos poderá proporcionar cspecta- 
culo egual. 

Ao êxrondo de centenares de boccas de fogo 
dando as salvas da ordenança, ao som estupendo 
do repicar dos sinos das setecentas egrejas e ca 
pellas da cidade, deshlava lentamente aquelle ma- 
Eestoso prestito. 

Um chefe de polícia seguido por doze agentes, 
todos à cavallo, rompiam a marcha. 

Seguia.se a estes batedôres a guarda do Cau- 
caso de S. M. o imperador, montada em caval- 
os pequenos ajaezados á moda asiática. Os sol. 
dados usam farda azul ou vermelha, bastante 
comprida, grandes bonets de pelles e cartuxciras. 
sobre o pei 

jam em seguida os deputados dos povos asia-. 
ticos, vestidos dos seus esplêndidos trajes nacio- 
mães, pendendo-lhe de riquissimos telins espadas 
Curvas, cujos copos são cravejados de pedras pre- 
ciosas: os do. Don por exemplo, uns de haftan 
de velludo preto bordado a ouro, outros cóm a 
Sua “túnica mussulmana e turbante, outros tra- 
jando quasi á chineza, davam a esta parte do 
Cortejo uma feição especial, fazendo lembrar os. 
trlumphos romanos, quando a variedade dos tra- 

ixava. perceber a extensão das conquistas. 
Seguia-se à estes a nobreza de Moscow € 05 

empregados da casa do czar. São dignos de men- 
cionarsse o grão. mestre de cerimonias mum 
carro, especie de victoria, dourado, tirado por. 
po, envios vie é quatro genishomens 

Ja camara de farda de panno preto, bordada a 
ouro, chapeu de tres bicos ornado de plumas, 
montados em garbosos cavallos; doze camaristas 
com uniforme similhante, com a chave respe- 

va mas Costas escudiros é os altos diga” 
rios, do séquito dos principes extrangeiros em 
Cntuagens Wnodernas e douradas, que todos fo- 
Fam feitas expressamente para a coroação de 
Alexandre 1 dao E E 

Seguiam logo o primeiro marechal e os pri 
pas funeetonarios da córte e os membros do 

conselho de estado em coches de gala. 
No espaço compreendido entre as allas da 

tropa e as casas, O povo circulava livremente, 
egundo fôra expressamente determinado pelo 

imperador. N 
o passar aquella ultima secção do cortejo es- 

trondosos vivas é Jurrals romperam das tribu- 
nas e janelas, a que o povo correspondeu com 
emthusiasmo, O que indicava a approximação do. 
caar, i 
Nppareceram logo dois esquadrões de solda- 

dos hs guarda, trajando fardamentos brilhantes 
da atáilos em soberbos cavalos, seguindo-se a 
Sieg azar montando um cavallo russo de fór- 
eo sdmuraveis. Alesandre IX é de elevada esta- 
Tora e vestido com O uniforme de general é 

Mto de pelles apresenta uma bella apparencia. 
eu rodo munilemava tranquilidade 

De todas as jancilas uma infinidade de senho- 

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

   

  

  

  

  

  

sas O Victoriavam, agitando consulsivas os seus 
Tenços alvissimos, Os mus choravam de enter- 
nedmemto, e 0 povo clamava de entusiasmo € 
de “caislação. O soberano, ma Russia, ainda é 
ondilerado ae dos Bt povos, opera das 

Forniaçam escolta ao imperador o cares, 
principe herdéico, os ministros, generaes, ajudam 
FE 4 Campo é tados os prineipes russos e es- 
trangeiros. Séguiam-se logo os coches de gala, verdadei- 
ramenve deslumbrantes, e em que iam à imp 
atriz e as princeras. 

'Oga Cxurina, quê foi oferecido. por Frede- 
sido 11 da Brass imperatriz Mabe é um ver- 
dladeiro monumento. É todo dourado, e ornado 
dê fest de es picados sobre toda a caia 

os quatro angulo Mevantam-se  quarro apuias, 
De oao? do ejailho ergue-se à corda impe” 
fial guarnecida de sapéiras e rubis 

Inferiormente é forrado de velludo recamado 
de" magnlicos: bordados de ouro, Dois cordões 
deste el descem do ejalho é os geus ec 
trémos tão segurados por. dois pagens da impe- 
Same, que vão. assentados, em um banco de 
Telludo "preto entre. o. cocheiro e a caixa da 
Ssrruagal e voltados com a frente pará a im- 
eras; era tirado, por oito cavallos brancos, 
Eomdustdos & mão por criados com a ibré im- 
ferial verde bordada à ouros sobre a almofada 
RS Competente. eneheiro. Os arreios. são de 
Ebuto cobéno de veludo bordado à ouro, 
“Bento ia a imperatriz com à princeza Xe 
As poriholas cavalgavam estíeiros 

“Ulm esquadrão de cavalaria fechava esta parte 
do cortejo. Sepuinm-se logo, as car 
grêiquezas, doi um Esquadrão de Eouraei 
Sos da iguarda que precodia dezesete carruagens, 
Tons dburndas e" que jam, às damas da ie 
Peratriz, as esposas dos grandes dignitarios 
Pecalmtare asique desempenham funeções junto. 
Rafezarina ou das grá-duquezas. 

“çes horas largas gastou O cortejo para chegar 
ao Kremlin. Ao pasar pela frente (da, capelia 
de Nossa Senhora de Ifrea, perante cuja ima- 
Bem ardem de dia e de noite centenares de lu- 
fic, apeou.se “o imperador. do cavallo, é à 
impérateir desceu do trem e foram lazer uma 
oração à Virgem. É 

“diando, póuco depois, o conejo chegou é 
práça Vermelha, um -córo formado de oito à 
Bovê mil creanças. de ambos os. sexos entoou 
ASA camtata que produziu cito. maravilhoso. 

TX praça Vermelha é limitada de um lado pelos 
mútds aincados do Kremlin, do. ouito por 
ros edificios é tem na frente a famosa egreja 
de asse bsjemoi mé ergue imensos 
Como se disse atraz, é pela porta do Salva- 

dor quê & cortejo entra no Kremin, do reboar 
dô teme sino de rao-Grand, e e todos os 
Sinos das egrejas 

Chegando denmte do convento da Assumpção 
soda É coro se ape enrndo ne enlral 
de Uspenslo onde. O presto era esperado pe- 
(e (aneurisma poa russos de & Pe 
rersburêo, Mosliow e Kiew trajando vestes ma- 
gniicas. “As “suas Jongas. barbas e os cabellos 
Sombriãos caindo em aneis sobre os ombros 
fizab involuntariamente recordar 05 antigos pa- 
ariarchas Olaria estro então, na catedral abrindo 
a marsha os tres metropoltas seguidos por um 
Iargo,sequito de arcebispos, bispos e outros gran- 
des ignharios ecclesinmicos. 

O “ais profundo é religioso silencio reinou no 
templo; O fprestito entrou depois nas outras duas 
Caledraes Que ficam perto di, Assumpi 

Então dividiu-se 0 cortejo, SÓ o que é verda- 

    
  

  

     

  

  

   

   

  

  

  

  

     
  

  s de galla das 
     

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

deiramente à casa imperial, foi que entrou no 
Kremlin pela escada, chamada dos lejes, onde o 
cear,. segundo o estilo, recebeu das mãos do 
pEsipe Dolgoronkow, governador perl de Moe” 
oO, pão” é 0 sal symbolo 

sobra ; 
AS oras da tarde estavam 1 

rimonias deste dia. en) 

  

es 

TIHBATRO DA RUA DOS CONDES 
(eum 

  

do ne des) 
Foi dlle um dos nossos artistas: comicos que 

mais concorreu para divulgar a mania dus glosas. 
obrigadas do mote — No cimo da Cotovia, que já 
predominava em 1826, € que largos annos se 

  

  

  

  

conservou nos nossos theatros, com o restibo dos 
antigos outeiros. A platéa da Rua dos Condes 

e todas as noites para ouvir o Theodo- 
tar nas farças as glosas que Ricardo José 

Fortuna, Ou algum dos eseripóres aficionados 
d'aquelle palco, compunha diariamente, e que 
tanto maiores applausos despertavam quanto mais. 
cstravagantes eram. Ez 
Como especimen apresentaremos a seguinte: 

decima 

   
  

  

  

su 
no deita 

  

     

     

  

Elma da Co 

  

Em seguida à morte de D. João VI, occomida 
nos prinslpios de 1826, fechou o thentio da lua 
os MBbndes pelo espaço dl tres mezes. Diz o 
Setor Santos" ata que durante este intervalo 

A insioia dos ardista reuniu-se formou um plano 
de Sociedade, t, no recomeçarem os cspectacu- 
Jos, abriu os lentros do Salitre é da Rua dos 
Cbhdes Foi deploravel o resultado de uma é de 
outra empresa 

No Caluaval de 1837 os actores que tnham 
ido para o primeiro d'aqueles theattos, reg 
apabio eEgundo A. companhia estava então 
fist” O suba de Groocãooo réis continuou a 
dona catv sendo pago regularmente oi elevado 

suúiovo véi Ipelo governo de D. Miguel 
iPassioa dehi820 deixaram à Rua dos Con- 

des: pararem representar no teatro de 5. Pe 
So dê Alcantara, onde tinham sido escriptarados, 
OS seguintes antas: Ladovina Soares, que em 
Sigicgeu no Brazil e por Já ficou, segiato er 
Toi Shereza € Maria Trás de Ludovinas Ma- 
Fa Candida de Souza, Maria Amalia da Sia, 
João “Eyampelita de “Costa, Manuel Baprista 

isboa, Jude de Barros, e mais dois ou tres aeio- 
rés de! terêira ordem. Ficando, deste modo à 
Compinhia: da Ku dos Condes faquisimi, re- 
foredvamva com os detores Victoiho, qué & 
ca no Sal, Mu, aueor dos aponta 
tos que temos aproveiaão em pare Esc ultimo 
tinha io para Evora e de á yeiu quasi à fora, Segundo “cilé 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

    pois. o tempo assim o permi 
proprio escreve. 

Durante o do 
de novo a gafe 

  into de D. Miguel exacerbou-se 
do elogio dramatico, genero 

de Titeratura, theatral tão consentanco com o 
despotismo, se não dielle originario. Indiquemos 
os titulos de algumas dessas peças, que prova- 
Velmente disputavam primasias, como disparates, 
à decima que acima se lê, sendo-lhe todavia 
muito inferiores no chiste, Na segunda feira 
de, setembro. de 188, dia do nome dlaquelle 
principe. representou-se na Rua dos Condes O 
Vogio allusivo a «tão alto objectos Nepturo 
e 0 Tajo, À esta peça seguiu-se O novo drania em. 
5 aetos— Carlos 1º rei de França, ou a appario 
ção de S, Miguel a bem da realeça. A 26 de 
Sutubro” do mesmo. anno, «dia de. jubilo para 
toda a nação portugueza (rezava a folha oficial) 
por ser o augusto natalício de S, MF. 9 Senhor 
Do Miguel o subiram á scena outro elogio — Os 
Homens de Prothto, é o didma em 3 actos Mi 

rue Wladimiro elevado ao throno de seus maiores, 
Passado um anno exactamente representou-se no 

atro À solla de Astrea, drama allego- 
, original do façanhudo miguelista José Age 

tinho de Macedo. À 3o de junho, de 1832, dia 
em que fazia antos que D. Miguel se tinha de 
clarado rei, deu-se o elogio a “Pag, que termi- 
hava confotme indica à seguinte rubrica «a mon- 
tanha de fogo transforma-se em monumento, onde 
apparece a real cfligic, Nymphas cantam-lhe 
iymnos.» 

Para so fuzer ideia de como se compunham. 
neste. tempo os, espectaculos, veja-se O, pro- 
Bramima do beneficio do actor Arsejas, realisado. 
fia de janeiro de 1832, Começou a recita com 
o primeiro ac'o da comédia Os falsos homens de 
Bem, indo o qual, foi cantado à duetto da Pas- 
torinha; representou-se depois o segundo acto 
dPaquelia peça, é um «nono fercelto de danças; 
“em seguida ao terceiro acto foi executado o «solo 
inglez com facas.» Constituiram o resto do cspe- 
ciaculo ; um dialogo de gratidão, a dança Adolfo 
Senhor de Fiúme é à farça 0 Aprendiz de ladrão, 
em que Theodoro fazia com à maior verdnde 
um, dos papeis principaes. Ê 
Com o progresso da campanha e com a saida, 

de D. Miguel. para às províncias do nome, torna 
Jamas Os espectaculos. menos Irequetos. em 
isboi, 

     
  

       

      

  

      
   

  

          

  

  

     

  

  

(Comin). Maximiliano de eAevedo. 

   



O OCCIDENTE, 
      

BALTHAZAR 

(De HH. Heine) 

(A João Cesario Dj LacenDA) 

Discorre a noite em meio, é Babylonia, a enorme, 
à prostituida, absorta em mudo somno, dorme. 

Né 
o vinho, é DP e 

  

  

Preside Balthazar, na ampla marmorea sala, 
do imperial festim 4 inenarravel gala. 
  

corterão tropel, em variegado linho, 
imiçe erteras” de Quro, a irasbordar de vinho. 

  

  

Das taças O tinvir, O fervido alarido, 
como fugaz murmbrio, afaga o regio ouvido. 

  

O semblante real se tinge de escariata, 
tufa-lhe o peito a audacia, os labios lhe desata. 

  

  Contra o Senhor vomita; o mais brutal sarcasmo, 
a allionta. mais sangrenta. Em vivo enthusiasmo 

  

celebra do ebrio rei a estulta soberbia, 
em torpe desatino, a baixa escravaria 

  

Golo purpurino olhar acena eltrei de levez 
Sue apreskado um servo e torna à sela em breve. 

  Conduz, ao estrondear dos maisblasphemoscantos, 
do Templo do Senhor os vasos sacrosantos. 

  

Por infligir a Deus sacrilego desdouro, 
deespumeo vinho el-reitrasborda um vaso deouro.   

Nos estos de furor que a mente vá lhe abrasa, 
nas froxas mãos o clevare dum só trago o vasa. 

  

    «De Babylonia o rei te aflronta € desafi 
Castiga-lhe os desdens, 6 Jehovah x E ria 
Apenas foi, porem, a atroz blastemia dita, 
indomito pavor O regio peito ag 

  

Gelaram por encanto as jov 
Mudez funerea inunda as fui      

  

E a mysteriosa mão de um ser ignoto — vede! = 
a meio do festim se acerca da parede. 
No lagedo, mural, que ubito esplendece, letras de estranha for é 
Observa-o el 
à lividez da morte o rosto audaz lhe invade 

  

    

À turba come, fria de medo treme. Paira em tudo o terror. Nenhum murmuriofreme, 
  Dos magos o saber mais fecundo e mais certeiro 

não logra interpretar O mystico letreiro, 
Mas nessa horrenda. noute, impavida estrangula 
no leito a Balthazar a cortezá matula. 

  

José de “Sousa Monteiro. 

  eso 

O AMIGO VISCONDE 

IX 

  

Durahtê todo à jântar, úlêsse dia, não se fa 
ou outra coisa, senão 'da chegada de Nuno. À 

Dorothta estava morta pelo ver. 
Ivaro, do seu logar, ia seguindo a conversa, sem fallar, comendo. sempre ; mas, de tempos a. 

tempos, cabia absorvido n'uma ideia fixa, com os 
Banhos lincados na borda da meza, o taler sus 

enso & os olhos espetados n'um ponto vago da Soalha É Jo im, Bouve ma sala bm curto mo mento de silencio. O erindo, em volta, ia saccu- 
dindo a toalha. com uma escova curva. Alvaro, Para fazer alguma coisa, estendeu o braço até 
à9 centro do crystal « pegou numa avelá. 
Pois o Nuno, tia Dorothêa - disse ele part 

do a casca com los dentes caninos — é um bello. 
rapaz | Uma joi Ab E creio bem! — confirmou D. 
Asenando alrmativamente a cabeça — 

  

  

  

  

    

  

  

E começou então a fallwr outra vez de Nuno, recordando fuma. voz eheia de longa saudade, o tempo em que clle era pequenino, e ia passar Som ela o mez d'Agosto a Colar É à cada Passo, o seu peito crescia, tremia-lhe à cabeça, Ea boa senhora exelamava com uma voz dolo- 
= Ha que tempos isso vae, bom Deus! Valemvina, do lado, acompinhava a tin na re- cordação sáudosa do passado, ausilishdo-lhe a memoria com um ou outro episodio, 
— tia Dorothêa — disse ella, sorrindo — eu erà muito rabina, em pequena. Não cra Z 

   
  

   

  

  

  

De certo — tontemau Alvaro, Mia a, tia: Dorothêa, accud logo com um 
de bondade ; o) 

   
E suspendeu, para exclamar n'um áparte, le- variando os olhos ra o Gtos pp que. tempos isso vae, meu Deus E prostgvia mais calma — Be tima ve que tu tinhas ido com tua 

mãe, Iembrome da briga que tiveste com o Nuno. Se tua mãe e cu ndo aecudimos, ele alogavate. Valentina não se lembras velios fincados sobre a me mãos, adiantava Com atenção. Porquê ? — perguntou cl espantada. D. Dorothéa contou então pausadamente como o caso tinha suecedido, O crindo tinha sersido o café, e a bôa senho- 
ray mexendo lentamente à coli no fundo da 

ida, EU Com tua mãe sentado 4 sombra 
da tilia, que ha na quinta junto do tanque José, dê-me mais assicar. Do, outro lado, perto do camtero das Foz bincavas tu Com o Nano j! ainda, me parece que té estou a ver com um vestido cor de v:za que cu te tinha trarido de Paris... O, Nuno, nesse tempo, já era mois alto do que tu. Trazia um. fato de marinheiro de fa ella azul... Eu o tua mãe estavamos muito en- retidas a onversar, quando de repente ouvimos ritos alitivos: 0 

Gorremos logo. Encontramoste à chorar muito, dizendo que o Nuno queria atirar comigo ao tan! que, É o Nuno, muito pallido, ainda à tremer, s- tava ao teu lado, mordendo surdamente à aba do chapeo. ua mãe pegou em ti ageitou-te o laço do do, é ensugando-=e as lagrimas, perguntóu-te a causa da briga. Tu olhaste de Fever para O Nuno é respondete muito baixinho ainda asus- tada = Fe queria que eu cazasse com elle... e cu disse-lhe que não, que havia de cazar com primo Jorg eile, mamá, quiz deitarme 

   

  

», (com os cotas 
e à cara entre as 

é muito interessada, ouvindo 
    

  

  

  

  
  

  

     
  

  

  

  

  
  

    

  

    
«, muito rubórisada, Que tolice... É depois E Depois = continuou: a tia Dorothta -- fze- 

ra as pose Pu não te recordas? 2 ab = respondeu Valentina — Não tenho a menor ide et la, que susto eu tive! ietantarami-e da meza, é foram sentar-se ao 
canto do fogão. Alvaro iedra no Seu loga, Deber- 
Ficando cogiae, aivera assim, durante muito tempo, allados. 
valênina, toa reelnada no espali com à 
rente uma ehamma azulada; que surgia debaixo 
déc a brázs Vivas ara Jader em ima uma grande pedra negra de Earvão. 
“vaio, erguendo O calix no ar, admira 
transparência do licón, que sein 
grande topazio. 5 De vez/em quando, a rajada aspera do vento 
assava fóra encontro dis!janilas. Ouvyia-se ao Dnge bater uma porta. É aepois, cabia outra vez tudo m'um silencio pesado e sômnolento, sentindo-se apenas na sala Respiração lenta e pausada da ta Dorothês, que tia nalmenne adbrmecido, na cadeira com à Sabiça pendente sobre o hombro é as mãos bran- 

cdsciusadas sobr o venve” SA 
De repente, à Campainha reina, À tia Doro- rhês acbrdou, levantando a cabeça e abrindo muito os olhoi. Valentina ergueu-s para chamar o rindo. Logo que elle appareeeu à porta, recom- 
Ser o sr Nuno de Mascarenhas, pode en- tear para aqui. Outra qualquer pessôa fica na sala. Ô criado retirou-se. 

  

      

  

  

     

  

  

   
  

  

Alberto Braga. 

  

  

BPHEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
stavas à ronsuaar) 

1884 — Julho, t. — Publicase o primeiro nu- mero da Gagétta Offcial do Governo, que veia sobstiir a Chronica Constitucional de Lisboa, 
Continucu com este nome até ao n.º 83 (4 de “outubro de 1834) em que modilicou o titulo no de Gaseita do overno ficando assim deno- minado até ao fim do reftrido anno, O. Diario do Governo que se lhe segui. 175y = 2 = Começa a fimecionar em Coimbra a Imprensa da Universidade, fandada no antigo Colegio dias Artes, pelo marquez de Pombal O “aificio do Colegio das Áries havia. pere tensido nos jesuitas, sendo-lhe depois tirado pelo decreto de. 19 de janeiro do dito anno que man- dou sequestrar todos os bens pertencentes à cer lebre Companhia de Jesus, 

So jauguraas as cordas de to ros ma praça do, Campo de SantAnna para so- iemmisar o anmiversario. da entrada do Exercito realista, na cidade do Porto. A esta festa assiste D, Miguel € sua irmá D. Maria d'Ascumpção. 
CEA rodo NS em Lisboa, Antonio Dida uz e Silva. um dos principaes poetas Íyicos, é sem duvida o primeiro pocta satyrico. Foi aut étor do Hysope, celebrado poma heroe-comico, d mais perfeito no seu genero que ainda se com” poz em lingua, poruguêra Antonio Diniz pertênceu á Arcadia Portugueça cd tomou o fome de guria arcadico Elpito 

Falleceu em 5 de outubro de 1709 'da idade de 68 annos. 1 tem logar à inauguração da Aca- dem. Real das Sciencias cujos estatúxos haviam sido aprovados em 24 de dezembro de 1779. “Ha Quem diga que foi em 17 de janeiro de “780, outros em 1b de máio do mesmo ano. O Amilario da Academia “Polytecimica do “Porto, 22 apro, vaé mais exaetamtênte diz que a aber” tura da Academia foi em 16 de maio'de 40807 À data precisa porém é a que acima deixa- mos referi 1781 — 8 Sarau Iyrico no palácio real de 
Queluz dado por D. Pedro III para solemnisar o deu anniverdario mota, Suba à sceno pela rimeira vez à opera portuguta Seleuco, Re di Siria, musies. excipta por Jodo de Souia Car- 
valho e executada pelos principaes cantores da Real Camarão 1876 — 6 — Primeiro espectaculo no  theatro dos. Recreios pela. companhia it co Dominii Veia mesta companhia à insigne actriz Maria Barao O ; at — 7 — Representa-se pela primeira vez no sheniro da rua dos Condes à opera do maestro Paesiilo Barkeiro de Sevilla desempenhada pelo bagoca, Ross, Martin Silva sie Sta. pera foi representadi! pela primeira vez em S. Petersbourg em 1780 e em Paris em tá de juiho de 1789 ma sila das Tuillerias. 15852 8 Morre o famoso viajante portuguez Fernão. Mendes. Pinto, auetor do. celóbre Íivro Paregrinações de Fernão Mendes Pinto, & cdle froprio relata as suas viagens pela” As que andou vinte e tm amos E Este insigne poroguer, foi 0 primeiro desco- or do Japão. O seu livro É tm thesonro de erudição pelo que respeita aos estados da Ethio- pia, China, Japlo « Abyssinia “859 = 8 = Represema-se pela primeira vez no ihéatio de S, Gurlos a opera Nona Castro (D. Ignez de Castro), música do maestro portuguez Manuel Innocencio dos Santos e poesia de An- tonio Pertume oi a segunda peça de auctor portuguez vista 
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ENIGMA, 

a Baile SA 
Banquete =a+() 

  

Explicação ido enigma do numero antecedente: 
Uso faz lei,



O OCCIDENTE 
            

  

: ke shentro. À primeira havia 
ão Exilda de Provensa, representada em 1827. 

“2 pita oi recebida com enthusitemo. 
3892 Morre D. Pedro Afonso, conde de 

Barcelos & Filho natural del-rei D. Diniz. 
ei ani do Nefilaio u Lo 4 Lindas 

ars, que depois foi commentado por Lavanha, 
So emo Vera, Manuel de Fora e Sousa 
é ele Machado, marquez de Montebelo 

ho 10 2 Representa-se pela primeira vez. 
em 8. Carlos a opera de Rossini Os E 
furcasni italia desempenhada pela 
Balbi Rossi, Coppemi Veia, te 

pt 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos ; 

  

    

  

  

   
    

  

dio, capitão de artilleria, abra 
lustrada com, gravuras por €. 

a Sia, — Listoa, Da 
Cirassi, editor, Empresa. Horas 
Romtábticas, prêmiada com meda- 
a de quro na. exposição do “jo 
dé Janeiro Administração Rua da 
Aralayea, 40 a Sa. Filial no Brasil, 
doe Rua da Quitanda, Rio de Jai 
deiro, 1883, É francos de vai pag, 
comprehendendo ante rosto, rosto, 
deditatoria a SM. Elrei o ar, Di 
iz, Advertencia, 84 pag de tex- 
tê À de aditamêmo ds nas 
dê indice e 5 gravuras, comprehen- 
déndo às tres primeiras O antigo 
Selo do municipio Santareno, co- 
isego do foral de D. Fernando, co- 
meto “do foral de D. Manuel, à 
qusrta uma  guária das antigas 
Suralhas de Santarem, à torre das. 
Cabaças, 8. João d'Alparão, e a fa- 
Chada principal da egrcja de Nossa 
Senhora da Graças é a quinta re- 
presenta um capita arabe, que fo 
Eublicado a pag. 192 do nosso 5º 
Tolume — Ha com certeza uma 
Predilesção entre, os nos:0s eser- 
Puros por a amiga e nobre la 
je cidade de Santarem, que desde 

os tempos mais remotos dos povoa- 
dores da peninsula parece ter na- 
morado todas as gerações « todos. 
os povos que tem habitado este 
Seal úrato de terreno. Desde o seu 
ais anúgo. nome, conhecido de 
Sealabis ou Sealabieastrum, é o 
de” Presidiu jultum até ao de 
Santarem, convertido 45 vezes per 
los” arabes em  Santa-oáren ou 
Charter, esta entidade, territo- 
iai atravessa a divturnidade dos 
iempos sempre bella € memoran- 
da: Depois de, constinido. o reino de Portu 
alli vei O primeiro Alfonso exceutar ua 
Sis mais dudaciosas. cmprezass ali vem dj 
rar-se a. potencia. mussulmana de encontro ás 
ones do Velho. guerreiro € ás de seu valente 
fio, mean cimo debora, de Ge Ja 
jus, junto à Santarem a decadencia completa 

do oder. dos almoravides. na peninsula, Pelo 
feimbo adeante quasi toda à historia de Portugal 

“aquele altivo padrasto que 
“Tejo; all S. Freire Gil e a sua 

lendas alli D, Fermiando os seus amores ; alli 
O condestavel, a sua espada é o alfageme ; alli 

     

  

  

   

   

  

  

  

  

  

     
  

  

    
  

a tragedia desastrosa da morte do principe 
D. Alfonso, filho de D. João a; alli se passam 
muitas “seenas do reinado de D. Manuel, alli 
Vem repousar no ultimo somno o descobridor 
do Brazil; alli os casamentos de tantas gentis 
princezas "que ou douraram os thalâmos dos 
hossos reis, ou foram aureolar os estrangeiros ; 
all nasce Frei Luiz de Sousa, 0 imaginoso chro- 
hista de S: Domingos, o soldado e poeta, O frade 
é prosador ; alli ainda nos tempos modernos os 

  

  

RV O 64 
é) Bed 1 

o tuga 7Cos al 
es Da que foqalé, 

africa Sor] 

Aa! 

  

Praxcírio Do FonaL Dk Ei-Ra D. Manust. 

Arara inrbid do ro Monumentos e Lendas do Santarem —Eigão de Daid Dons a que 

combates das guerras civis, patria de um dos 
mais. valentes soldados d'essas luctas Sá da Ba 
deira, e o logar visitado e ennobrecido pelos dois. 
maioves talentos portuguezes do seculo presente 
tm que lavrou Santarem em brilhante imaginoso. 

vel, OUIFO que a escolheu para 05 seus. 
devaneios soliarios, « onde encostou pela ultima 

» à cabeça pensadora.— E! pois de Santarem 
Que o presente livro nos fala « por máis frios. 
que queiramos analysar uma obra, que é ão mesmo. 
tempo trabalho de investigação, de estudo e de arte, 
insensivelmente nos recordamos dos primeiros 
tempos da nossa mocidade quando visitavamos 

   
  

    

  

  

  

| 

| 

  

os seus edificios, percomiámos os seus arrabal 
dês) “albiamos nos seu. altos para contemplar o 
“isnho espectaculo dos seus campos, Ou O má- 
Gostoso, quadro do Tejo convertido em mar, — 
e bNiad “Brandão apaixonou-se. como. nós, 
poi amarem mas teve a felicidade de viver 
Dhf perio de cinco annos e dfahi resultou o seu 
iivrd que será lido e contado, porque é feito 
Cimo dosssencia é estudo, O que nem sempre 
Seas toe: a muitas. obtervações no livo de 

Iandião que devem envergonhar 

de ongo folego hão de ter escapa 
do algins descuidos, é nem todos, 
vão com algumas opiniões, ob 
Tas auron mas todos, a6 
sm piso Com a a mei 
quando encontra à opinião do lei 
dor Zo Brandão pão fez obra de 
nvenções; analyéou os homens 
Cascais, é disse O que entendeu 
Eerará algômas vezes acertará mu 
tas. O que desejavamos era maislio 
vês destes, para nos desairontas 
em de tanta ninharia insula, de 
iáia! producção nebulosa de que. 
damos galês ha muito tempo. 

      

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

resse que desde o princípio 
lia cotçê Os homens donos à 
nblicação d'esta obra importante. 
hi 6 fasciculo ou folha 13 em 

que se continuam os impostos, já 
neionados, e outros sobre Car= 

Começarse a tratar do Algueidão, 
essa propriedade ancianiásima, cuja 
Gxigdm se perde pelo dominio mus- 
Sulftano a dentro, é existe no logro 
dio município desde os tempos do 
primeiro vei. de Portugal D. Af- 
fonso Henriques 

  

     
  

Binsioruica Do Povo x Das Escó- 
  

       148, = ... lerceiro ano, setima se- 
883. — David Corassi, edi- 

tor Empreza Horas Romantitas. . 
Cldminisração ; do, 
Ja Sa, Lisboa. Filial mo Braile 
“o, R. da Quitanda, Rio de Ja 
eiro, Publicou-se o fascieulo inti- 
tulado — Medicina. domestica, Se 

rua da Ata   

  

são precisos os conhecimentos de 
hygléne para, empregar todos os 

d 
méios preventidos contra os. tá sujeita a human 
não deixa de ser muito necessario 
saber os. cuidados que devemos 

usar quando algum desses males nos ataca ou à 
nossa familia; um remedio simplicissimo muitas 
Vezes, applicado no principio de um padecimen- 
to, pôde evitar graves e terriveis consequers 
É! Esse o fim di medicina domestica que to 
os paes e mães de familia devem conhecer. 
pri ia 

Resorvados todos os direitos do propriodado 
littoraria o artistica 

    

  

   
   

      

    

1883, Lacuianr Fabnes, Tye. Lisnoa 
6, Tlva do Thssouro Velho, 6 

            

EXPEDIENTE 

ALMANAGH ILLUSTRADO 
OCCIDENTE 

PARA 1984 

Recebem-se n'esta redacção, charadas, eni- 

gimas, passa-tempos, ete, para serem publi- 
eados no Alaasaca Ieusruavo DO Occrors 
ana 1884. 

Recebem-se tambem annuncios, mediante 

a labella impressa na capa do almanach de 
4882 e 1883, até ao dia 30 de junho do 
corrente anno. 

  

  
ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 

PARA 1882 E 1889 
Cada tm.    

VIAGEM Á RODA DA PARVONIA 
PELO CAMENNDADOR GIL VAZ 

Um volume Movodo. 

  

        
  

A COMEDIA BURGUEZA 
1 

SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por Leite Bastos. 

EDIÇÃO DE LUXO 
ame do 200 paginas lusteado para. do     gro 

  

  
CAPAS CARTONADAS 

PARA ENCADERNAÇÃO DO 

OCCIDENTE 
A Empreza do Ocewewe tem d venda capas. 

especiaes para encadernação em separado de cada 
“um dos volumes do Occinrwrr, 1,2. 3% 4º 6 5 

PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 

Para fóra de Lisboa enviam-se francas de porte 
a quem remeiter a sua importancia em estampi 
lhas ou vales do correio. 

“Tambem se fazem encadernações com estas 
capas por 1200 réis.


